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A próxima reunião de negociações para a 
renovação do acordo específico referente ao Saúde 
Caixa, o plano de saúde das empregadas e 
empregados da Caixa Econômica Federal, está 
marcada para quinta-feira (9). As negociações 
estavam estagnadas, mas foram destravadas na 
quarta-feira (1/11), em reunião ocorrida com o banco 
a pedido do Comando Nacional dos Bancários, após 
as mobilizações do dia de luta em defesa do plano, 
realizadas por todo o país em 30/10.

Saúde Caixa: Empregados da Caixa precisam manter mobilização

“Temos um cenário que aponta um déficit de mais de R$ 1 bilhão, 
considerando os custos de 2023 e as projeções atuariais de custos para 2024. Com 
essa retomada das negociações já temos uma sinalização positiva com relação ao 
custeio para sanar o déficit de 2023 que, se não for equalizado, nos obrigaria a 
arcar com o pagamento de 4,5 parcelas extraordinárias no próximo ano”, avaliou a 
coordenadora da Comissão Executiva dos Empregados (CEE) da Caixa e do GT 
Saúde Caixa, Fabiana Uehara Proscholdt. “Nossa intenção é conquistar uma 
proposta melhor para o ano de 2024 que não onere os colegas a ponto de 
inviabilizar sua permanência no Saúde Caixa”, completou.

Mas, apesar dos avanços, a coordenadora da CEE orienta que as empregadas 
e os empregados se mantenham atentos às negociações. “Precisamos nos manter 
mobilizados, pois ainda não houve a renovação do acordo. E, o custeio é uma parte 
do problema, pois precisamos avançar na melhoria da qualidade do plano”, disse, 
ao acrescentar que em algumas cidades e regiões os usuários não conseguem 
atendimento básico. “Para tentar resolver este problema, uma das nossas 
solicitações é o retorno das antigas Gipes (Gerencias Regionais de Pessoas). Essas 
estruturas locais são fundamentais não só para atendimento aos usuários, mas 
também aos credenciados. E, por serem locais, possuem maior conhecimento das 
necessidades e particularidades de cada região”, disse Fabiana.

A Caixa se comprometeu a trazer simulações na reunião do dia 9, para 
permitir a discussão de possíveis formatos de custeio.

Curso de Formação da Contraf-CUT
tem aula sobre redes sociais e ferramentas digitais

O curso de Formação da Confederação Nacional dos Trabalhadores do 
Ramos Financeiro (Contraf-CUT) teve mais uma etapa na noite da última terça-
feira (31/10). Dezenas de dirigentes da Federação das Trabalhadoras e dos 
Trabalhadores do Ramo Financeiro do Estado do Rio de Janeiro (Federa-RJ) 
assistiram a uma aula sobre redes sociais e demais ferramentas de luta, de forma 
online. “O nosso programa de formação tem atividades presenciais e digitais, em 
busca de abranger a sistematização do conhecimento nas diversas estratégias e 
ferramentas de luta de importância para a classe trabalhadora”, afirmou Rafael 
Zanon, secretário de Formação da Contraf-CUT.
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